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JUSTIFICATIVA

A formação para docência é uma disciplina obrigatória para todos os alunos inscritos no Doutorado do Programa de Pós graduação em Saúde Coletiva do IMS como requisito para defender a tese conforme a Deliberação nº02

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivo a participação do estudante de pós-graduação (Nível Doutorado) em formação no ensino prático e teórico do curso de graduação de Saúde Coletiva I, visando à aquisiçã

PRÉ-REQUISITOS

Alunos inscritos no Doutorado do Programa de Pós graduação em Saúde Coletiva do IMS

TÓPICOS PROGRAMA

a) Planejamento, preparação e aplicação das estratégias educacionais a serem utilizadas na disciplina: aulas teóricas, aulas práticas, seminários, estudos dirigidos, casos, situações-problema, avaliaçõ

b) Acompanhamento dos processos de avaliação planejados e aplicados ao longo da disciplina.

c) Elaboração de relatório final, com a descrição e avaliação crítica das atividades realizadas.

A disciplina Formação em Docência será conduzida em conjunto com o departamento de Política e Administração em Saúde, ao longo do curso de Saúde Coletiva I, ministrado a graduandos de 1º ano
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AVALIAÇÃO

Na avaliação do discente serão utilizados: Leitura e apresentação de textos correlacionados à temática da disciplina, + produção de proposta de módulo, métodos de avaliação e elaboração de textos para o curso.

OBSERVAÇÃO

Na primeira aula será apresentado o cronograma de aulas temáticas do Estágio Docente.
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